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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

Parecer CEE/PI nº 042/2005
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Emite parecer favorável ao reconhecimento, por 3 (três) anos, do Curso de Bacharelado em Fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas – FACIME, da Universidade Estadual do Piauí – UESPI, em Teresina.

I – ANTECEDENTES E HISTÓRICO

O Curso de Bacharelado em Fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas, da Universidade Estadual do Piauí, foi autorizado pela Resolução N. 008/98, de 21 de julho de 1998, do Conselho Universitário – CONSUN - dessa IES.

O processo de reconhecimento do curso foi iniciado em 20 de novembro de 2003, segundo ofício GR/UESPI N. 655/200, de 20 de novembro de 2003, a pedido da então Reitora Professora Maria Oneide Fialho Rocha. Tal processo teve seu trâmite interrompido por questões administrativas e retornou ao seu curso normal em 10 de novembro de 2004, através da portaria ADM/CEE/PI N. 015/2004, de 10 de novembro de 2004, na qual instituiu a comissão de especialistas para a verificação das condições de funcionamento do referido curso, por sua vez, composta pelas professoras e fisioterapeutas Anne Shirley Menezes Costa, Silvana Maria Véras Neves e Fernanda Noronha Daniel. Ressalve-se que a Dra. Fernanda Noronha Daniel pediu seu desligamento da comissão alegando motivos pessoais, passou então a comissão verificadora a contar apenas com dois membros.

A comissão verificadora começou seu trabalho de imediato, pois, em razão do curso ter iniciado no primeiro período de 1999, já possuía três turmas de egressos, portanto, havia uma grande ansiedade por parte daqueles que fazem o curso (docentes, coordenador, diretor e principalmente o corpo discente, de longe os mais prejudicados pela morosidade do sistema) pela instalação do seu processo de avaliação.

A comissão, munida da documentação necessária vistoriou in loco não só as instalações e os equipamentos necessários para o funcionamento do curso, bem como, segundo a comissão, reuniu e entrevistou corpo docente e discente, pessoal administrativo, coordenação e direção da FACIME; analisou currículos, planos de cursos e diário de classe; e visitou estágios curriculares supervisionados.

O curso em apreço tem por objetivo graduar fisioterapeutas de acordo as novas diretrizes curriculares que regem o curso de Fisioterapia: proporcionar uma formação que assegure uma atuação profissional pautada em uma visão ampla e global, objetivando a preservação, o desenvolvimento, a restauração e a integridade de órgãos, sistemas e funções do corpo humano, e que construa um arcabouço de conhecimento técnico-científico que possibilite aos graduados a atuar na área da saúde de maneira consciente e responsável.   

II – RELATÓRIO

a) Do corpo docente

A problemática do corpo docente da UESPI é de conhecimento de todos que compõem este colegiado, e o curso de Fisioterapia não poderia, obviamente, fugir a esta famigerada regra. Atualmente o curso em questão é composto por docentes de várias áreas: Fisioterapia, Medicina, Psicologia, Odontologia, Enfermagem, Educação Física, Sociologia, Farmácia, Biologia, Nutrição, Licenciatura em Letras e Computação.

Do quadro docente, com mais de cem profissionais, somente cinco professores são efetivos. Isso recomenda, de imediato, a realização de concurso público para ampliação do seu quadro efetivo. Observou-se que vários professores têm ínfima experiência profissional, contando apenas com seis meses de graduado e até mesmo sem a devida licença definitiva. Quanto à qualificação, verificou-se que 18% têm apenas graduação, 65% possuem especialização, 14% têm mestrado e somente 4% possuem doutorado, fato este que recomenda uma imediata medida da UESPI em prol de uma política de capacitação do seu corpo docente ao nível de stritu sensu;
b) Da coordenação do curso:

Este item, no relatório, chamou-nos a atenção devido a dois fatos;  primeiro, o então coordenador Professor Moisés Augusto Gonçalves possui três anos de experiência profissional e somente um ano de atividade acadêmica, o que, segundo a comissão, contraria o padrão mínimo de qualidade para o curso de Fisioterapia; segundo, a situação do coordenador do curso de Fisioterapia, que além, de ser coordenador do curso de Especialização em Fisioterapia Hospitalar, oferecido por esta IES , é também aluno do  referido curso de  especialização.

A UESPI, após vistoria da comissão e por sugestão da mesma, providenciou a substituição do então coordenador do curso pela professora Maria Ester Ibiapina Mendes de Carvalho, através de portaria da Reitoria da UESPI. A nova coordenadora supre as recomendações da comissão de especialistas, sendo a mesma professora do quadro efetivo dessa IES, possuidora de diversas especializações, além de já exercer a docência e prática como Fisioterapeuta por mais de cinco anos.

c) Das condições físicas e pedagógicas.



1. Da biblioteca;



A comissão detectou que a quantidade de títulos não só é insuficiente para atender à demanda do curso, como também há uma escassez de títulos no acervo de periódicos. Vale ressalvar que a FACIME recebeu como doação do Conselho Federal de Medicina setenta fitas de vídeos educativos para a biblioteca, o que os alunos de Fisioterapia terão acesso.



2. Dos laboratórios;



Os laboratórios de ensino visitados pela comissão (de histologia, de anatomia e o de fisiologia) foram classificados como satisfatórios, pois suprem as necessidades das disciplinas que deles se utilizam.

Quanto ao biotério, o Diretor da FACIME apresentou à comissão projeto de ampliação e adequação do mesmo às normas da vigilância sanitária e às determinações do Conselho Federal de Medicina Veterinária.

3. Dos recursos audiovisuais;

A FACIME dispõe de todos os recursos audiovisuais necessários à prática pedagógica moderna como data-show, retroprojetores, Tvs, videocassetes e dvds. Mas a comissão julgou a quantidade insuficiente para atender à demanda das disciplinas e ao número de docentes e discentes que utilizam tais recursos.

4. Da organização didática pedagógica;

A comissão, no tocante a este item, deteve-se somente a analisar os planos de cursos e os diários de classe. Quanto aos planos de curso, a comissão devolveu inicialmente vinte e seis, com a alegação de que eles estavam desatualizados, incompletos ou elaborados erroneamente e fora dos padrões das normas técnicas recomendadas. Quanto aos diários de classe foram encontrados: 74 diários com a carga horária incompleta; 94 diários cujo conteúdo ministrado não foi compatível com a freqüência e, por fim, 23 diários sem preenchimento. Tais fatos foram atribuídos ao descompromisso dos professores para com a instituição e a inércia da coordenação quanto à cobrança da atualização da carga horária e ao devido preenchimento destes documentos.

d) Das condições das atividades de extensão, pesquisa e estágios.

No tocante às atividades de extensão, pesquisa e prática de monitoria, foram classificadas como muito pobres, culpando a comissão, mais uma vez, a coordenação por não estimular o alunado para o desenvolvimento de tais atividades, haja vista que o corpo discente tem pouco conhecimento sobre o assunto.

Somente foi identificado um projeto de extensão intitulado “Projeto de Extensão da Disciplina de Avaliação Clínica Fisioterapêutica no Ambulatório do HGV - Estágio Extracurricular”, e um projeto de pesquisa intitulado “Intervenção Fisioterapêutica em Crianças Portadoras de Paralisia Cerebral”.

O curso de Fisioterapia da FACIME possui convênios firmados com instituições públicas e privadas para o funcionamento dos campos de estágios supervisionados. Na sua maioria tais convênios satisfazem o alunado e os docentes. Porém, foi tido como inaceitável um estágio mantido fora do Piauí, no caso, em Timon-MA, já que aqui, no estado, existem inúmeras equipes do PSF – Programa Saúde da Família. Este problema já foi sanado pela nova coordenadora que, de acordo com o processo Nº 300/05, somado ao processo original, transferiu o estágio realizado em Timon para o Hospital Lineu Araújo e PSF Norte, medida sugerida pela comissão. Ainda sobre os estágios, foi destacada a insatisfação de muitos supervisores de estágio em relação à falta de atenção por parte do Coordenador.

III – CONSIDERAÇÕS FINAIS E VOTO.

O fato é, se qualquer pessoa com acesso ao relatório da comissão de especialistas, com certeza, estaria convencida de que o curso de Fisioterapia é um dos piores cursos não só da FACIME, como da UESPI como um todo. Não há praticamente nada no relatório, a não ser os laboratórios de ensino e alguns convênios para os estágios supervisionados, que a comissão não tenha reprovado. E, mesmo assim, a referida comissão que reprovou quase todos os itens analisados, reivindica que “o Curso de Bacharelado em Fisioterapia precisa ser reconhecido urgentemente para que não caia no descrédito e continue a prejudicar o alunado que espera ansioso pelo seu diploma de conclusão”..

A comissão, em momento algum, fez menção à procura pelo alunado de ensino médio para com o curso de Fisioterapia, que, hoje, possui um dos maiores índices de concorrência no vestibular da UESPI, fato este que sugere uma certa credibilidade da sociedade para com o curso. A comissão não fez referência às boas instalações da FACIME, que funciona em prédio próprio, que fica situado no chamado “polígono da saúde”, próximo à rede de hospitais que atende a seu alunado, com salas de aula, auditórios e outras dependências com estrutura adequadas. A comissão se omitiu, também, da análise da grade curricular e dos ementários das disciplinas do curso. Este relator ficou sem um norte nesta questão, ou seja, não sabíamos se a carga horária das diversas disciplinas é suficiente para exaurir o conteúdo das mesmas ou se o número de disciplinas está a contento para uma boa formação do profissional ou se a disposição das disciplinas na grade curricular está dentro dos padrões curriculares para o curso de Fisioterapia. Ao nosso ver, como foram omitidos tais itens, que são de grande relevância pedagógica, acreditamos que os mesmos estão a contento, e atendem às exigências mínimas para o funcionamento do curso de Fisioterapia. 

A falta de qualidade de diversos itens enumerados no relatório, é preocupante, mas nada que não possa ser resolvido a curto e médio prazo. Sabemos das dificuldades financeiras e operacionais da UESPI, mas não podemos nos eximir da responsabilidade que temos, como cidadãos e pedagogos não só sobre as turmas de egressos do curso em questão, como também não podemos deixar de mencionar que o curso de Fisioterapia ficou em primeiro lugar em relação aos demais cursos da FACIME no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE. No mesmo exame, segundo o diretor da FACIME, o referido curso logrou a 1ª colocação no Nordeste e a 4ª no Brasil. É salutar também mencionar o empenho da nova coordenação em ajustar o curso de acordo com as recomendações da comissão avaliadora, antes mesmo deste conselheiro emitir o parecer, empenho este vislumbrado no processo Nº 300/05, em que o diretor da FACIME, Professor MS Isânio Mesquita, relata diversas providências como, a mudança do estágio de Timon para Teresina, a assinatura de diversos novos convênios para as aulas práticas, regulamentação dos TCCs, normatização  do acompanhamento do processo pedagógico pela coordenação e solicitação, aos órgão competentes, de aquisição de livros para o acervo bibliográfico.

Portanto, em face do exposto, apresento à consideração deste Colegiado voto FAVORÁVEL ao Reconhecimento do curso de Bacharelado em Fisioterapia da FACIME/UESPI, em Teresina, por um período de 3 (três) anos.

Durante este prazo estipulado, a UESPI/FACIME deverá se empenhar e se comprometer a realizar uma série de mudanças e /ou ajustes na estrutura, tanto pedagógica como física, do curso de Fisioterapia, a citar:

01) Implantação do Plano de Carreira de Cargos e Salário para o corpo Docente estabelecendo, em curto prazo, salários condizentes com a função do Magistério Superior;

02) Realização de concurso público para o quadro efetivo de Docente, com titulação mínima de pós-graduação Latu Sensu;;

03) Os docentes do curso de Fisioterapia deverão ter, no mínimo, dois anos de experiência profissional;

04) Que o ensino específico das disciplinas profissionalizantes ou específicas do curso seja de responsabilidade exclusiva de Fisioterapeutas;

05) Modernização e aquisição de laboratórios para todos os ciclos previstos pelo currículo mínimo;

06) Que o mobiliário e equipamentos dos laboratórios sejam restabelecidos, considerando o número de alunos por turma e o horário/cronograma para sua utilização;

07) Que nas aulas teóricas e práticas sejam respeitadas as condições pedagógicas, obedecendo à seguinte proporção máxima entre o número de alunos/docente:

a) Para as aulas teóricas: 50/1;

c) Para as práticas de laboratório: 15/1;

d) Para a prática clínica: 6/1;

e) Para as práticas terapêuticas supervisionadas: 4/1;

08) Que sejam celebrados convênios com Clínicas Terapêuticas que atendam às normas da ABNT.

É o parecer, s.m.j.

Sala das sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 11 de maio de 2005.

                                          Cons. Wilson Seraine da Silva Filho - relator.

 O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer do relator. 

                                                         Cons. Francisco Soares Santos

                                                      Presidente em exercício do CEE/PI
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